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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Este texto apresenta resultados 
parciais de uma pesquisa cujo objetivo foi avaliar 
que contribuições o trabalho com uma unidade 
didática elaborada a partir de gêneros textuais 
traz para o desenvolvimento da consciência 
fonológica em classe de alfabetização. No 
recorte que ora apresentamos, propomos a 
problematização da abordagem de gêneros 
como cantiga, poema, trava-língua e lista, os 
quais entendemos serem produtivos para a 
percepção das relações grafofônicas, com 
vistas ao desenvolvimento da consciência 
fonológica de aprendizes em fase de 
alfabetização escolar. O estudo constitui-
se à luz da Psicologia Histórico-Cultural, 
cujas discussões sobre o desenvolvimento 
de conceitos e sobre aprendizagem foram 
tomadas como referência para a reflexão sobre 
alfabetização. Desenvolveu-se no âmbito da 
Linguística Aplicada, porque problematiza um 
aspecto da linguagem em uso em contexto 
escolar de ensino. Nosso objetivo foi refletir 
sobre possibilidades de abordagem de relações 

entre fonemas e grafemas na alfabetização por 
meio de gêneros textuais como os anteriormente 
mencionados. Apoiamo-nos também em estudos 
que focalizam a temática da alfabetização, do 
letramento e de gêneros textuais. A partir da 
pesquisa, observamos que esses gêneros são 
produtivos para o trabalho que visa focalizar as 
relações entre fonemas e grafemas, elementos 
essenciais a ser desenvolvidos durante o 
processo de alfabetização.  
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; 
Letramento; Consciência fonológica; Ensino.

ABSTRACT: This text presents partial results 
from a research which the main goal was to 
evaluate which contributions the work with a 
didactic unit elaborated from textual genres 
brings to the development of phonological 
awareness in literacy class. In this section, 
we propose the questioning of the approach 
of genres such as Brazilian folk music, poem, 
tongue-twister and list, which we understand to 
be productive for the perception of grapophonic 
relations, with a view to the development of 
phonological awareness of apprentices in literacy 
process. The study is in the light of Historical-
Cultural Psychology, whose discussions about 
the development of concepts and about learning 
were taken as a reference for reflection on 
literacy. It was developed in the scope of Applied 
Linguistics, because it problematizes an aspect 
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of the language in use in school context of teaching. Our objective was to reflect about 
possibilities of approaching relations between phonemes and graphemes in literacy 
through textual genres such as those mentioned above. We are also supported by 
studies that focus on literacy, literacy and textual genres. As a research result, we 
found that these genres are productive for the work that aims on the relationships 
between phonemes and graphemes, essential elements to be developed during the 
literacy process.
KEYWORDS: literacy; Phonological awareness; teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Esta discussão teórica tem por base nossa constatação empírica, no papel 
de professora alfabetizadora, de que o desempenho dos aprendizes na leitura e na 
escrita é obstaculizado por dificuldades de compreender as relações entre fonemas 
e grafemas da língua portuguesa. Nossa percepção nos levou à pesquisa, a partir de 
questionamentos sobre o nosso trabalho profissional e também sobre dificuldades 
que se colocam para o próprio aprendiz, em decorrência das relações entre fonemas 
e grafemas. Além disso, resultados de avaliações em larga escala tais como o 
Programme for International Student Assessment (PISA), o Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (SAEB), a Prova Brasil (aplicada aos estudantes de 5º e 9º anos do 
ensino fundamental público) e a Provinha Brasil (aplicada aos alunos de 2º ano – fase 
de alfabetização) e Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA), a qual é aplicada aos 
alunos do 3º ano do ensino fundamental, apontam baixo rendimento em leitura e escrita 
de nossos estudantes. Não vamos aqui problematizar os objetivos e formato dessas 
avaliações, porque esse não é nosso propósito. Todavia, se há indicativos de falhas 
no ensino, e considerando nossa experiência como alfabetizadora, entendemos ser 
pertinente refletir sobre um dos aspectos que pode estar contribuindo para dificuldades 
no processo de apropriação da leitura e da escrita: o domínio das relações grafofônicas 
da língua. Soares (1999), Bortoni-Ricardo (2017), dentre outros estudos, apontam que 
a compreensão da relação grafema/fonema na Língua Portuguesa constitui-se em 
obstáculo para a escrita de boa parte dos estudantes, principalmente nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, sendo que estas dificuldades, muitas vezes, se arrastam pela 
vida escolar, promovendo uma possível causa do fracasso escolar.

Desta forma, reiteramos a necessidade deste tipo de reflexão, com vistas a 
salientar a importância do domínio das convenções da escrita, seja no âmbito da 
leitura competente, seja em relação à produção escrita, com ênfase ao período da 
alfabetização que, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – 
MEC/2018, deverá ser consolidada até o 2º ano do EF. Nesse documento consta que 
a percepção de que os sons articulados da língua, na fala (fonemas), se relacionam a 
sinais gráficos na escrita (grafemas ou letras). 
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Envolve o desenvolvimento de uma consciência fonológica (...) e o conhecimento do 
alfabeto do português do Brasil em seus vários formatos (letras imprensa e cursiva, 
maiúsculas e minúsculas), além do estabelecimento de relações grafofônicas entre 
esses dois sistemas de materialização da língua. (BRASIL, 2018, p. 88)

Para quem já sabe ler e escrever, tais relações podem parecer bastante simples, 
mas para o aprendiz pode não sê-lo, uma vez que uma das inúmeras questões envolvidas 
nesse processo diz respeito à compreensão de um conjunto de conhecimentos sobre o 
funcionamento da escrita alfabética da língua portuguesa em suas variedades de uso. 
Um deles refere-se às relações que se estabelecem entre os fonemas e os grafemas, 
o que envolve consciência fonológica da linguagem, complexa para ser desenvolvida, 
pois a relação entre fonemas e grafemas não é regular nem direta. Frente a essas 
considerações, defendemos que o ensino de tais relações pode se dar pela via de 
um trabalho didático realizado por meio gêneros textuais presentes no cotidiano dos 
aprendizes, c o m o  cantigas, poemas, trava-línguas, parlendas, listas, dentre outros, 
sem que precisemos nos engajar “num trabalho de memorização mecânica dos ba-
be-bi-bo-bu, dos la-le-li-lo-lu”, como diria Paulo Freire (FREIRE, 1989, p. 13). Com o 
intuito de realizar a revisão bibliográfica, na próxima seção discutimos sobre as bases 
teóricas que embasam o presente estudo.

2 | 	DISCUSSÃO TEÓRICA

Ao falarmos em alfabetizar de forma significativa, rememoramos discussões de 
Paulo Freire (1989), com sua grande contribuição às mudanças no ensino, por suas 
críticas à educação bancária, mecanicista e a seus métodos, que desprestigiavam o 
caráter responsivo do aluno, uma vez que o entendiam como “tábula rasa”, “cabeça 
vazia”, a qual seria preenchida pelo conhecimento do professor. Na compreensão 
bancária de educação, a alfabetização se dá por meio da transmissão de conhecimentos 
do professor para o aprendiz, desvinculados da realidade, buscando-se o domínio do 
código escrito por meio de letras, sílabas, palavras e frases prontas, frequentemente 
sem sentido.

Contrapondo-se a esse sentido de educação e de alfabetização, a concepção de 
educação libertadora de Paulo Freire inclui uma compreensão de alfabetização mais 
ampla, indo além do domínio do código, por meio da inserção dos aprendizes em um 
contexto de conhecimento e sabedoria visando a elaboração de novos conhecimentos. 
Pressupondo um trabalho assentado em práticas discursivas, a alfabetização no 
sentido freireano,

possibilita uma leitura crítica da realidade, constitui- se como um importante 
instrumento de resgate da cidadania e reforça o engajamento do cidadão 
nos movimentos sociais que lutam pela melhoria da qualidade de vida e pela 
transformação social. (FREIRE, 1991, p. 68) 

Embora a pesquisa que estamos realizando seja em uma sala de alfabetização 
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de crianças, o significado de alfabetização freireana nos inspira, e fazemos esforço 
em nos orientar por ela quando pensamos em nossa prática docente em sala de aula 
nesse nível de escolarização.

Outro autor a partir de cujos estudos nos orientamos é Vigotski (2009), que nos 
chama a atenção para a significação que precisa acontecer para que a aprendizagem 
se efetive no sujeito. Assim, estabelece relação estreita entre pensamento e palavra, 
afirmando que “O pensamento não se exprime na palavra, mas nela se realiza” 
(VIGOTSKI, 2009, p. 409). Em suas investigações acerca do desenvolvimento dos 
conceitos, afirma que o desenvolvimento infantil passa pelo pensamento por complexos 
na fase dos conceitos potenciais e tendo-se a palavra como meio de formação de 
conceito. Em outras palavras, explica que os conceitos vão se formalizando no 
pensamento infantil, por meio de conexões. O autor exemplifica esta discussão da 
seguinte forma: “Quando uma palavra nova, ligada a um determinado significado, é 
apreendida pela criança, o seu desenvolvimento está apenas começando; no início 
ela é uma generalização (...) culminando o processo na formação dos verdadeiros 
conceitos” (VIGOTSKI, 2009, p. 246). Destaca também as funções psicológicas 
necessárias à aprendizagem, sendo a atenção arbitrária, a memória lógica, a 
abstração, a comparação e a discriminação, afirmando que para haver a formalização 
das conexões, não basta haver memorização de conceitos, mas sim, uma série de 
relações em que estas funções psicológicas são acionadas.

Compreender os aspectos necessários para a aprendizagem fornece ao 
professor, elementos indispensáveis na elaboração e na proposição de atividades 
escolares, as quais não podem ser escolhidas e aplicadas aleatoriamente. Pelo 
contrário, compreendendo o processo cognitivo infantil, precisamos de uma ação 
docente (mediação) fundamentada teoricamente e direcionada para desenvolver as 
funções psicológicas e as conexões que formalizam a apreensão de conceitos.

Assim, em sua análise, Vigotski entende que a criança, embora pratique em suas 
atividades cotidianas a linguagem egocêntrica, esta prática também promove maiores 
entendimentos do mundo que a cerca, pois ela planeja ações, opera instrumentos 
(brinquedos), participa de brincadeiras e conversas familiares e tudo isso gera respostas 
significativas, as quais vão traçando sua compreensão de mundo. Ele chama estas 
modificações de “processo de tomada de consciência” (VIGOTSKI, 2009, p. 54). Em 
suas investigações, percebeu que ambas as linguagens se associam para promover o 
desenvolvimento e o amadurecimento infantil.

Sobre o desenvolvimento do indivíduo em idade escolar, aponta contradições 
acerca dos postulados de Piaget. Uma delas é a constatação de que os conceitos 
são assimilados a partir de fatores espontâneos e não-espontâneos, entendidos 
como grupos antagônicos. Nesta mesma linha de raciocínio, os primeiros vão sendo 
substituídos pelos segundos, de acordo com o desenvolvimento da criança. Vigotski 
trata esses conceitos como espontâneos e científicos, mas propõe que não sejam 
antagônicos, uma vez que se constituem em processos interligados, os quais favorecem 
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o desenvolvimento a partir do estabelecimento de relações dela com o meio em que 
está inserida.

Portanto, de acordo com a teoria vigotskiana, o desenvolvimento passa por 
uma primeira fase do pensamento por complexos, depois uma segunda fase – 
desenvolvimento dos conceitos, também chamada estágio dos conceitos potenciais 
– os quais desempenham papel muito importante no desenvolvimento infantil, pois 
constituem tentativas de conceitualização, antes ainda da idade escolar; e, o terceiro 
estágio, que é a fase do pensamento por conceitos, fase esta alcançada na época da 
adolescência.

Seguindo esses postulados, entendemos que o processo de interação da criança 
com os conceitos, a partir da ação mediadora do professor, é que deverá promover a 
aprendizagem, utilizando os elementos necessários para que a criança consiga atingir 
a fase dos conceitos formalizados, a abstração.

2.1	Alfabetização e letramento

A alfabetização, entendida como a aprendizagem inicial da leitura e da escrita, 
compõe-se de um processo complexo, uma vez que envolve uma série de elementos 
(motores, cognitivos, linguísticos, discursivos) e demanda, portanto, ações muito 
específicas. Segundo Soares (2017), a aprendizagem inicial da língua escrita, embora 
entendida e tratada como fenômeno multifacetado, deve ser desenvolvida em sua 
inteireza, como um todo, porque essa é a natureza real dos atos de ler e escrever, em 
que a complexa interação entre as práticas sociais da língua escrita e aquele que lê ou 
escreve pressupõe o exercício simultâneo de muitas e diferenciadas competências. É 
o que se tem denominado alfabetizar letrando (SOARES, 2017, p. 35).

Neste sentido, a autora chama a atenção para que os professores alfabetizadores 
compreendam todos os processos envolvidos nesta fase tão importante na vida do 
aprendiz, seja em relação a sua escolaridade ou em função do simples domínio 
dos aspectos linguísticos necessários em seu dia a dia, para o efetivo exercício da 
cidadania, no mundo letrado. Assim, aponta que alfabetizar sugere a proposição de 
uma diversidade de exercícios, intermediados pelo professor, no contexto escolar.

Soares (1999) discorre sobre os termos “alfabetização” e “letramento”, os quais 
foram cunhados no Brasil, a partir de meados dos anos 80, com estudos concomitantes 
em outros países, principalmente nos Estados Unidos. Para diferenciar os dois conceitos, 
a autora trata o primeiro como a sistematização dos aspectos convencionais do código 
linguístico, em que se trabalha com os grafemas, fonemas e convenções da escrita 
e, de forma associada, conceitua letramento como “condição que adquire um grupo 
social ou indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita” (SOARES, 
1999, p.18). Embora haja esta distinção, a autora salienta que os dois aspectos são 
fundamentais para o aprendiz da língua escrita e que necessitam de mediação para 
que sejam desenvolvidos, em sala de aula, de modo que se complementem, sem se 
perder a especificidade de cada um. Isso porque, segundo ela, na década de 1990, 
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o termo ‘letramento’ foi difundido no Brasil de forma equivocada, fato que ocasionou 
distorções na forma de ensinar. No artigo intitulado Letramento e alfabetização: as 
muitas facetas (2003), a autora observa que, no Brasil, estas distorções causaram 
a “perda da especificidade da alfabetização” (SOARES, 2003, p. 09). Soares usa o 
termo “apagamento” para referir-se às falhas que foram produzidas pela ausência 
do trabalho sistemático com o código linguístico, por conta de uma abordagem, em 
salas de aula, que privilegiou apenas os aspectos relativos ao conceito de letramento. 
Em outras palavras, em função da novidade difundida e por conta das críticas à 
mecanicidade em que ocorria o ensino da leitura e da escrita, o trabalho necessário 
com o código linguístico foi sendo desprezado, relegado a segundo plano, optando-se 
pelo letramento.

A partir da análise das mudanças ocorridas no país, Soares (2003) sustenta que 
há necessidade de um retorno consciente ao trabalho com os aspectos específicos 
da alfabetização, tais como desenvolvimento da consciência fonêmica com o ensino 
sistemático das correspondências fonema- grafema, sem perder de vista a noção de 
letramento, também com sua especificidade, cujo percurso passa pelo domínio da 
leitura de diversos gêneros textuais, assim como pela compreensão e produção, de 
acordo com as diferentes situações sociointeracionais.

Neste sentido, reiteramos que um aspecto fundamental para o desenvolvimento 
efetivo do processo de alfabetização é a consciência fonológica, aspecto este 
intimamente relacionado à apropriação do código linguístico escrito.

Soares (2003) salienta que conceber a alfabetização como reconhecimento dos 
fonemas e grafemas da língua não significa um retorno ao estágio de aprendizagem 
mecânica, e “nem dissociá-la do processo de letramento” (SOARES, 2003, p. 11), mas 
que trabalhar a especificidade da língua é fundamental para o sucesso do aprendiz. 
Esta compreensão é fundamental para o professor alfabetizador, que precisa estar 
comprometido com a formação competente do aluno, desde os primeiros momentos 
nas classes de alfabetização, haja vista que os conceitos básicos trabalhados neste 
período refletir-se-ão no decorrer da vida escolar, apresentando-se como competência 
efetiva, ou como fracasso no uso da língua.

A partir destas reflexões, nos propusemos, neste trabalho de pesquisa, desenvolver 
atividades organizadas de modo que houvesse um direcionamento específico para os 
aspectos fundamentais da aquisição da língua escrita, considerando os postulados 
vigotskianos acerca das funções psicológicas a serem desencadeadas pela mediação 
e em articulação com alguns gêneros textuais, conforme explicitaremos a seguir.

2.2	Os gêneros textuais na alfabetização: possibilidades para o desenvolvimento 

da consciência fonológica

Desde que a noção de gênero textual foi ampliada transcendendo a perspectiva dos 
gêneros literários, esta teoria passou a ser inserida nos documentos oficiais do ensino 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 12 138

brasileiro, como norteadora dos conteúdos para as aulas de língua, considerando-se 
o gênero como forma distintiva de denominar as diversas situações comunicativas. 
Muitos currículos básicos de escolas públicas municipais e estaduais apresentam hoje 
o estudo dos gêneros textuais como base para o estudo das questões textuais, desde 
compreensão das linhas e entrelinhas de um gênero, com análise dos elementos 
constitutivos, passando pela análise linguística e pelas propostas de produção dos 
gêneros em estudo.

Marcuschi (2008) nos apresenta os gêneros textuais como “textos que 
encontramos em nossa vida diária e que apresentam padrões sociocomunicativos 
característicos definidos por composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos 
concretamente realizados” (MARCUSCHI, 2008, p. 155). Cada gênero, portanto, é 
composto por uma determinada forma que o faz diferenciar de outro. Desta forma, 
depreendemos que as interações verbais dependem de diversos gêneros ou, que as 
manifestações verbais ocorrem por meio de um texto, concretizado por um gênero 
específico. Por isso, o autor reitera que o domínio de um gênero possibilita ao sujeito 
suas realizações linguísticas, de acordo com as diversas situações de interação e de 
acordo com os objetivos dos envolvidos na interação.

Ao apresentar a área de Língua Portuguesa, o documento intitulado Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1998), faz uma incursão pelas teorias vigentes em torno de 
ensino de língua, aponta críticas acerca da “gramaticalização” deste ensino e explicita 
a necessidade de inserir gêneros orais e escritos aos componentes curriculares, a fim 
de transpor para a prática de sala de aula o trabalho com a diversidade de textos com 
que os alunos têm contato em suas diversas situações de interação.

Na alfabetização, os diversos gêneros textuais podem suscitar o interesse do 
aluno aprendiz pela língua materna, por conta da dinamicidade proporcionada nos 
momentos de abordagem do texto. Em nosso trabalho, selecionamos cinco gêneros 
textuais – poema, cantiga, trava-língua, parlenda e lista – os quais fazem parte do 
universo infantil, por trazerem, além da ludicidade necessária para a idade do estudante, 
aspectos que proporcionam a reflexão sobre a língua, pela repetição de fonemas, uso 
de rimas, aliterações, sonoridade e ritmo.

Bortoni-Ricardo & Machado (2013), explicam que no final do século XX, a 
educação linguística ganha espaço no meio acadêmico e, com isso, a língua oral passa 
a integrar a grade curricular das escolas. Este fato promoveu mudanças no foco da 
pedagogia, uma vez que os gêneros orais começaram a ser discutidos em programas 
de formação continuada de professores, como o Pró- Letramento Alfabetização e 
Linguagem, ofertado pelo MEC, em 2008. De acordo com as autoras, a criança está 
exposta às práticas sociais da leitura, da escrita e da fala, no meio em que convive 
e tudo o que vivencia, expõe através de sua fala. Então, remetendo-se ao contexto 
vigotskiano, afirmam que, como o sujeito (aluno) está inserido num processo sócio-
histórico, há a necessidade do mediador no desenvolvimento da linguagem da criança, 
o professor, em função de que o instinto da fala é inerente ao ser humano, mas o 
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desenvolvimento desta habilidade se dá por “ação mediadora”.
Considerando, portanto, ser função da escola ampliar os usos da língua, a partir de 

atividades de leitura, momentos de oralização e de escrita, é que selecionamos alguns 
gêneros textuais com vistas a estabelecer uma articulação entre o desenvolvimento 
da consciência fonológica junto à aquisição da língua escrita e a importância do texto 
estar presente no processo de alfabetização, sob a perspectiva do letramento.

Neste sentido, trabalhamos com o gênero cantiga, o qual é intrínseco ao universo 
infantil, haja vista que está presente na vida da criança desde o nascimento, com a 
audição das primeiras cantigas de ninar. Por isso, em muitos casos, a organização 
de atividades linguísticas partindo deste gênero, torna- se uma atividade de 
reconhecimento, tamanha é a familiaridade da criança com a música. As cantigas, 
portanto, por se fazerem presentes cotidianamente no universo infantil, constituem-
se como uma ferramenta atrativa para ser desenvolvida durante o processo de 
alfabetização. Por serem lúdicas, proporcionam o jogo com as palavras, com as rimas 
e, desenvolvem a consciência fonológica.

Quanto ao gênero poema, podemos afirmar que o mesmo carrega em sua estrutura 
elementos sonoros e rítmicos essenciais para o desenvolvimento deste aspecto da 
alfabetização. Rojo (2009), salienta que o ato de ler envolve muitos “procedimentos 
e capacidades (perceptuais, motoras, cognitivas, afetivas, sociais, discursivas, 
linguísticas)” (ROJO, 2009, p. 75). Portanto, a busca da consciência fonológica ocorre 
por meio da percepção das rimas e aliterações presentes nos textos, além da ênfase 
ao ritmo proporcionado pela escolha de grafemas e fonemas semelhantes.

Outro gênero desenvolvido durante a pesquisa foi o trava-língua, texto que 
se constitui por uma estrutura de unidades sonoras de difícil articulação, além de 
trocas vocálicas e consonantais, e com a repetição de fonemas. Serve para exercitar 
a linguagem com a repetição exagerada de determinado fonema. De acordo com 
Nascimento (2005), “A rápida sucessão de palavras ordenadas pela repetição dos 
mesmos fonemas ou de fonemas vizinhos constitui o trava-língua” (p. 55). Neste 
contexto, o trava-língua permite o exercício de consciência fonológica, haja vista que 
este gênero oral proporciona a reflexão sobre a utilização de elementos linguísticos 
que vão sendo, no decorrer do processo de alfabetização, (re)conhecidos através das 
atividades de escrita.

Na poesia infantil, este gênero ocupa papel de desafio lúdico para as crianças 
que se encontram em fase de desenvolvimento da linguagem verbal. Embora a maior 
parte dos trava-línguas priorizam o trabalho articulatório, utilizando o significante em 
detrimento do significado, produzindo, diversas vezes, conjuntos com total ilogicidade, 
eles fazem parte do universo infantil e auxiliam no processo de aprendizagem 
linguística.

Soares (2017), entende que as atividades com rimas e aliterações levam “a 
criança a dirigir a atenção para a cadeia sonora das palavras” e, com isso, começam a 
perceber as repetições e que “sua representação escrita pode introduzir a compreensão 
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da relação entre os sons e os grafemas que os representam, ou seja, a compreensão 
do princípio alfabético” (SOARES, 2017, p.184). Sendo assim, a partir do gênero 
trava-língua em seu jogo de palavras e trato articulatório, buscamos desenvolver o 
conhecimento linguístico e evidenciar os traços fonológicos presentes nos textos, 
principalmente a formação de palavras com /p/ e /r/, experienciando formas diversas 
de composição de sons, sílabas e palavras.

Em seguida, trabalhamos com o gênero lista, o qual nos possibilitou a organização 
de uma série de atividades significativas para a criança, uma vez que as palavras 
utilizadas para produzir as listas, foram fornecidas pelos próprios alunos. Com a lista, 
articulamos jogos de palavras, as quais passam a serem reconhecidas e associadas, 
em suas partes (fragmentos), a outras palavras.

Segundo Soares (2017), a criança em fase de alfabetização passa por um 
processo de reconhecimento das palavras, descobrindo-as com seus valores sonoros. 
“É por esse processo de descoberta das palavras como cadeias sonoras segmentáveis 
e aprendizagem da invenção da representação desses segmentos por formas 
visuais específicas que a criança vai avançando em níveis de consciência fonológica 
relacionando-os, simultaneamente, com a escrita” (SOARES, 2017, p.191). Deste 
modo, com um trabalho direcionado a partir de listas diversas, buscamos proporcionar 
à criança esta visualização e comparação entre partes das palavras, dando ênfase à 
observação da sílaba/som inicial e estabelecendo relações entre diversas palavras.

O último gênero abordado neste trabalho de pesquisa foi parlenda, cuja escolha 
partiu da percepção do interesse da própria turma (sujeitos da pesquisa), uma vez que 
costumam recitar algumas parlendas nos momentos de recreação e quando pulam 
corda no pátio da escola. Notamos que, embora constituído por textos antigos advindos 
do folclore, a parlenda continua muito presente no contexto escolar, seja durante o 
desenvolvimento de aulas que envolvem psicomotricidade, seja nos momentos de 
brincadeiras livres, no recreio, em que as crianças se organizam para brincar.

Etimologicamente, o termo parlenda tem origem no parlar, ou falar muito. O 
dicionário Michaelis apresenta o termo também como “rima infantil que serve também 
como entretenimento e diversão para crianças, assim como técnica de desenvolvimento 
da memória”. Como características do gênero, podemos destacar a presença de 
versos e estrofes, com rimas e ritmo muito bem marcado.

Optamos, então, pela organização de um trabalho com este gênero em sala 
de aula, cujas atividades devem levar em conta o formato dinâmico do gênero, o 
qual se constitui pela alternância de exercícios orais, corporais e escritos. Para 
isso, consideramos, da mesma forma que o gênero poema, que o desenvolvimento 
da consciência fonológica aconteça por meio da percepção das rimas e aliterações 
presentes nos textos orais e escritos, além da ênfase ao ritmo e à sonoridade presentes 
em cada um.

Portanto, a abordagem destes gêneros durante a aplicação da pesquisa, teve 
como propósito desenvolver o processo de alfabetização, de maneira que pudéssemos 
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desenvolver nos alunos o interesse pela leitura e pela escrita, apresentando-lhes o 
universo literário, dotado de melodia, ritmo, poesia, enfim, que despertasse o gosto 
pela língua escrita. Por conta disso, a proposta se baseou em atividades orais, 
envolvendo rimas, aliterações e também no uso de jogos diversos, alternando estes 
encaminhamentos com atividades de registro escrito, em caderno e apostila específica 
elaborada para este fim.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A discussão realizada neste artigo surgiu a partir de pesquisas e reflexões sobre o 
processo de alfabetização e suas implicações, considerando as dificuldades inerentes 
à consolidação deste processo, observadas, como já explicitamos anteriormente, 
a partir dos índices externos. Ao concluirmos o trabalho, o qual ainda está em fase 
de organização dos dados, podemos destacar alguns aspectos relevantes acerca 
da aquisição da leitura e da escrita. Nossa proposição baseou-se num trabalho de 
reflexão linguística a partir de textos que permeiam o universo lúdico da criança e que, 
consequentemente, promove uma significação à aprendizagem, se compararmos a 
um trabalho descontextualizado, em que se privilegia apenas o código linguístico, de 
forma mecanicista.

Enfatizamos que o desenvolvimento da consciência fonológica consiste em um 
processo contínuo e planejado, com dinâmicas que envolvam o reconhecimento e a 
apropriação da relação grafema-fonema do português brasileiro, e deve ocorrer no 
interior de um conjunto de atividades diversificadas de linguagem, na perspectiva de 
alfabetizar letrando.

Ressaltamos que, em nosso planejamento, buscamos ampliar, gradativamente, 
a exigência aos alunos em relação aos aspectos de leitura e escrita. A organização 
das aulas teve seu início com a ênfase na letra/som inicial, passando pela consciência 
de rimas e aliterações para, posteriormente, trabalhar a consciência de sílaba e de 
fonemas, com a proposição de tentativas de escrita de partes de palavras, de palavras 
inteiras, desde as formadas por sílabas canônicas até as consideradas complexas. 
Tudo isso em meio ao contexto do gênero, com perspectiva de avanços, conforme o 
desenvolvimento acontecia.

Neste sentido, esperamos que nossa pesquisa possa contribuir com as demais 
reflexões em torno da alfabetização, haja vista que o material produzido foi pensado 
tendo em vista a articulação entre a teoria e a prática na sala de aula, em um trabalho 
com foco na consciência fonológica, tratada aqui como uma construção consciente e 
não repetitiva.

Ressaltamos, ainda, a importância da ação docente fundamentada teoricamente, 
para que os encaminhamentos sejam consistentes, capazes de promover o avanço 
na aprendizagem, embora muitas vezes, possamos encontrar adversidades durante 
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o percurso, afinal, estamos trabalhando com sujeitos advindos de diferentes meios 
socioculturais e, mais especificamente, são crianças, dotadas de suas especificidades, 
com ritmo de aprendizagem diferenciado.
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